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Introdução





O processo migratório implica, invariavelmente, situações de desarraigamento sóciocultural, o qual coloca o (i)migrante diante de novos desafios, frente os quais, em geral,  não está preparado para enfrentá-los. A inserção num novo contexto exige dos mesmo, entre outras coisas, o manejo de novos códigos culturais, a recriação de seus próprios valores, de suas visões de mundo , das redes de relações sociais e das identidades. Isso implica na reelaboração das imagens que têm de si mesmo e do “outro”, da sociedade que o recebe. Tal processo de reelaboração é fruto da inter-relação do (i)migrante com esse outro que, num primeiro momento, pode vê-lo como um estrangeiro, e portanto, um perigo, em razão dos preconceitos em relação aos seus valores e costumes considerados “exóticos”, e, num segundo, como alguém diferente, porém, enquanto diferente pode contribuir para o enriquecimento da cultura receptora.


A presença dos imigrantes na sociedade brasileira veio colocar à antropologia a questão de como essas novas alteridades eram vistas pelo novo contexto que as recebia, cujos estudos da imigração européia, a partir da teoria da aculturação, significou, segundo João B. Borges Pereira, um dos marcos da modernização da antropologia brasileira, no que se refere a diversificação do seu objeto de estudo.  No entanto, segundo o mesmo autor, houve uma marginalização deste tema na agenda dos estudiosos, e isto se deve, segundo ele, a três fatores: o primeiro de caráter mais amplo, refere-se à representação da imigração na vida nacional como “coisa do passado”; o segundo de natureza ideológica, procura através da expressão de “democracia racial e cultural”, resolver as questões do modelo pluri-étnico brasileiro, e o terceiro, se deve à questão teórica propriamente dita, ou seja, a perda do prestígio dos estudos de aculturação relacionados à imigração(BORGES PEREIRA, 1992:38-40).


Atualmente, o que se observa é um crescente interesse pelo tema, e uma das razões por tal interesse, talvez esteja na crescente diversificação étnico-cultural que vem sofrendo os vários contextos, tanto em âmbito nacional, quanto internacional, em razão do aumento considerável dos fluxos migratórios, particularmente na cidade de São Paulo�.


Desta forma, a crescente presença boliviana em São Paulo, vem colocar uma série de questões relativas à forma como estes imigrantes são identificados pela sociedade local, e vice e versa, bem como as variantes que o processo indentitário assume dentro do próprio grupo. Valendo-nos da teoria da identidade, é nosso objetivo, portanto, analisar neste trabalho como estas identidades se inter-relacionam, e como se dá o doloroso processo de reconstrução de novas identidades num novo contexto sociocultural, em que tais identidades se afirmam menos enquanto positividades e mais como reações à situações que lhe são adversas e externamente impostas. 





1- Identidade: um conceito polissêmico


A questão das identidades, tem sido amplamente abordada pelos pesquisadores sociais sob as mais variadas perspectivas. Desde o seu uso no âmbito do senso comum, bem como no campo da discusão teórica, o uso do termo tem sido diferenciado e, não raras vezes, tem revelado também uma certa ambiguidade.


Além destas questões, soma-se também a questão da validade desta categoria de estudo como um instrumento epistemológico de análise, onde a própria existência de alguma realidade que corresponda à idéia de identidade é questionada. Tal questionamento foi levantado por Lévi-Strauss, que ao encerrar um seminário sobre tal questão, diz que a  identidade “é uma espécie de foco virtual ao qual nos é indispensável referir para explicar certo número de coisas, mas sem que tenha jamais uma existência real”(Lévi-Strauss, 1981: 369).


No entanto, a dúvida levantada por lévi-Strauss não teve como consequência o fim dos estudos sobre a questão da identidade, mas ao contrário do que se poderia esperar, vê-se um grande interesse pela questão, nos vários campos da pesquisa social.


Entre a variada gama de autores que abordam a questão da identidade, destacamos Oliveira(1976), o qual trabalha com o conceito de “identidade constrastiva”, que surge por oposição, no contato interétnico, e é sempre situacional. Abordagens semelhantes as encontramos em autores como Barth(1976) e Epstein(1978), os quais trabalham com a noção de identidade étnica como expressão da etnicidade, a qual define limites grupais em um determinado contexto.


Para outros autores como Caiuby Novaes(1993), a questão da identidade é analisada como representação de si através dos outros, como um “Jogo de espelhos”. Desta forma, o “outro” se transforma em espelho, “a partir do qual aquele que olha pudesse enxergar a si próprio”. Nesse sentido, segundo a autora, esta abordagem permite uma visão mais dinâmica da questão da identidade, uma vez que “no jogo de espelhos cada imagem refletida corresponde a uma possibilidade de atuação. A avaliação desta atuação pelo grupo leva à formação de uma nova imagem, que por sua vez possibilitará uma nova atuação”(CAUIBY, op.cit.p.96).


A questão de como cada grupo social representa a si mesmo e ao mesmo tempo é representado pela sociedade que o recebe, nos coloca diante da questão central levantada por Bourdieu, ou seja, a identidade social como construção simbólica ou representação. Partindo de uma crítica ao conceito de região, o autor assevera que é impossível sustentar a idéia de classificações “naturais”, ou ainda, de regiões “naturais”, separadas por fronteiras naturais, o que o leva a concluir que a noção de região é uma classificação arbitrária, portadora de uma vontade política, que procura desfazer o que a história se encarregou de construir. E acrescenta, que em contraposição à visão dominante, surge o discurso regionalista, caracterizado como um discurso performativo, cujo grau de reconhecimento não depende apenas do reconhecimento de quem o pronuncia, mas também da crença que lhe concedem os membros do grupo, como também das propriedades econômicas ou culturais que eles possuem em comum. Assim, a eficácia do discurso adquire uma “força mágica”, uma vez que procura trazer à existência a coisa nomeada, a partir da legitimação advinda do contexto social(BOURDIEU, 1989:116-117).


A possibilidade de se reverter esta situação para Bourdieu, só é possível na medida em que os agentes se engagem numa “luta coletiva pela subversão das relações de forças simbólicas”, as quais são responsáveis pela produção das “tabuas de valores”, que constroem os estigmas que lhes são imputados. O que está em jogo, portanto, segundo o mesmo autor é “o poder de se apropriar, se não de todas as vantagens simbólicas associadas à posse de uma identidade legítima”, que pode ser reconhecida oficialmente, ou “pelo menos as vantagens negativas implicadas no fato de já não estar sujeito a ser-se avaliado ou avaliar-se(...) em função dos critérios mais desfavoráveis”(BOURDIEU, op.cit. pgs,124-125).


A luta pelo reconheciemnto social da diferença, segundo o mesmo autor, passa invariavelmente pela classificação da classe dominante, a qual de acôrdo com o momento histórico toma novas significações. Isto nos leva a dizer que as identidades possuem um caráter situacional, estando sempre num contínuo processo de redefinição, tornando-se ambíguas quando tomadas fora deste movimento, ou seja, se reificam e se tranformam em “identidade objeto”, instrumento de dominação(SAWAIA, 1995:21). 


Tal possibilidade nos leva ao conceito trabalhado por Goffman(1975), para o qual a identidade pode assumir um caráter negativo ou deteriorado, em razão dos atributos negativos ou “estigmas”, que podem ser atribuídos aos indivíduos de um determinado grupo social, numa dada conjuntura.


Considerando, pois, a diversidade de matizes que a questão em discusão pode assumir, vale ressaltar ainda o caráter político que  as identidades podem adquirir no contexto migratório, dependendo da conjuntura histórica em que se dá, uma vez que, segundo João Baptista Borges Pereira, há atualmente “uma ação política de tradicionais países de emigração no sentido de criar, na diáspora, novas identidades étnicas que traduzam a fase de modernidade pela qual passam. Criar e difundir novas imagens, mesmo que negadoras das imagens ou identidades étnicas tradicionais associadas aos imigrantes, é uma peça importante nessa ação política, cujo objetivo último parece situar-se no plano da conquista de mercados internacionais”(BORGES PEREIRA,  1992:160).


Uma vez posto o marco teórico que permeará a nossa análise, veremos a seguir como  tal questão se apresenta num contexto específico, que é a realidade vivida pelos imigrantes bolivianos residentes na cidade de São Paulo, sejam os que trabalham como costureiros(as) na condição de indocumentados ou clandestinos, sejam os que residem na cidade há mais tempo, com uma condição econômica mais favorável.








2- Estigmas que se Transformam em Identidades Acusadas.


O pouco conhecimento da presença boliviana em São Paulo pela sociedade local, por um lado, vem contribuir para que tal presença continue no anonimato, o que até certo ponto é vantajoso para os mesmos, devido à condição jurídica em que se encontra a maioria deles, e por outro, tal situação acaba contribuindo, também, para que se reifique a corrente imagem que se tem dos mesmos, ou seja, a que é veiculada dissimuladamente pelos meios de comunicação social.


Nesse sentido, o imigrante procura desvencilhar-se da imagem negativa implícita na identidade boliviana e procura reconstruir uma nova imagem de si mesmo neste contexto adverso. O problema é que, por um lado, estas questões não são explicitadas abertamente nem pelo imigrante, e nem pela sociedade local. Isto porque da parte do imigrante a imagem que ele tem da sociedade local é a de que o brasileiro é “acolhedor” e que não discrimina. Por outro, a imagem que a sociedade local tem do imigrante boliviano é a imagem estigmatizada, vinculada em geral ao tráfico de drogas, uma vez que os contatos entre brasileiros e bolivianos são limitados, sobretudo entre os de condição irregular.


Vale ressaltar que a imagem que o grupo tem si mesmo é marcada pela ambiguidade, em razão das diferenças étnico-culturais e sociais existentes na Bolívia, que por sua vez acabam se reproduzindo também em São Paulo. Com efeito, estes imigrantes vêem a si mesmos, antes de tudo, como pacenhos, cochabambinos, cruzenhos, orurenhos, potosinos etc., e depois como bolivianos. Porém, quando alguém do Altiplano(collas) ou dos Vales(qochalos) se refere aos oriundos do Oriente boliviano, então aparece outra forma de identificação, em geral de cunho depreciativo e hostil, que é a categoria camba.


Portanto, a identidade boliviana só vem à tona quando estes entram em contato com o outro enquanto brasileiros, em que estes passam a vê-los a partir das imagens preconceituosas que se têm dos mesmos. Com efeito, são nos momentos específicos, como as celebrações do Dia da Pátria, Dia das Mães, na Pastoral do Migrante, onde se defrontam com outras nacionalidades, ou ainda em celebrações religiosas, como as festas da Virgem de Urkupiña e de Copacabana onde participam bolivianos de vários Estados do país, que os sentimentos de pertença a uma origem comum são explicitados e até exacerbados, dando-se uma sobre-ênfase a aspectos da tradição cultural e ítens da cultura material. Assim sendo, para a sociedade brasileira ele é simplesmente “o boliviano”, com toda a carga negativa que esta identidade implica. Situação análoga foi a vivida pelos imigrantes italianos no Brasil, os quais na Itália se identificavam como vênetos, lombardos, calabreses etc., e aqui passaram a ser identificados tão somente como italianos(MARTINS, 1973:178). Porém, esta nova identidade étnica que lhes foi atribuída não esteve isenta também de estigmas, uma vez que eram identificados como “carcamano” ou “pé de Chumbo”.


Situação diferente foi constadada por Roberto Benencia e Gabriela Karasik, entre os bolivianos em Buenos Aires, os quais vivenciam uma situação de liminaridade, ou seja, entre a aceitação e a hostilidade aberta, estimulando-os a resignificar a sua cultura e identidades em condições adversas, posto que são identificados como “villeros”, isto é, aqueles que vivem nos bairros marginais da cidade. Dessa forma, a identidade boliviana tende a ser a forma de expressão comum a todos os bolivianos em Buenos Aires, a qual se expressa sobretudo em festas religiosas, como a festa da Virgem de Copacabana, a padroeira nacional, que na Bolívia tem uma expressão de caráter mais regional(BENENCIA,R.; KARASIK,G., 1994:290). 


No entanto, como em São Paulo os bolivianos não vivem a mesma situação enfrentada pelos bolivianos na Argentina, as várias identidades regionais tendem a se manifestar de maneira mais marcante e até conflitiva, e acabam demarcando os interesses e as diferenças sócio-culturais de cada grupo dentro da comunidade boliviana. Isto revela, como afirma Ruben George Oliven, que o regionalismo “abarca diferentes facetas, expressando frequentemente posições de grupos bastante distintos, contendo desde reivindicações populares, até os interesses disfarçados das classes dominantes”(OLIVEN, 1991:14). 


As falas a seguir mostram que para o imigrante esta questão assume uma variada gama de matizes, sejam elas de ordem econômica, política, sóciocultural e até racial.


Para Arturo(pacenho), a divisão entre collas e cambas é real e resulta de questões econômicas, sociais e raciais:


“Si, hay mucha división. Los cambas no se dan bien con los collas y hay más división aqui en São Paulo, que en Sta Cruz. Porque Sta Cruz ha progredido mucho, gracias a los collas. Entonces, allí no tiene mucho(...) O sea aqui está siendo peor. Yo haillo muy triste esto. Porque, collas, paceño, cochabambino, orureño, para mi son todos hijos de Díos y no debia haver división. Yo haillo que los cruzeños tienen mucho preconcepto, así de ser una persona importante, porque él es blanco. Entonces, yo haillo erado esto. La mayor parte de los cruzeños son muy regionalistas, muy racista contra los collas. Aqui dentro de São Paulo no quieren mesclarse  de manera ninguna”(grifo nosso).


Contudo, para Nestor(cochabambino), a questão tem raízes mais profundas, ou seja, trata-se de uma herança da colonização:


“Nosotros hemos sido colonizados por españoles. El español por naturaleza, el madrileño no se da con el de Barcelona. El de Barcelona no se da con el de Bigo. Hay este miramiento y eso nosotros hemos heredado, por incrivel que parezca. Entonces hay una cosa que deveria morir allá. Nosotros aqui somos bolivianos”(grifo nosso).


Para Ruth(cruzenha), a imagem que ela tem dos collas é carregada de preconceitos, uma vez que, segundo ela, “eles são sujos e nos fazem passar vergonha”.


Segundo Mariano B. Gumucio, as causas do regionalismo boliviano não estaria somente na herança regionalista recebida da Espanha, mas também na desvinculação existente entre os vários “Departamentos”(Estados) do país(GUMUCIO, 1977:185).


A questão do regionalismo foi encontrada também entre os espanhóis aqui em São Paulo, pela pesquisadora Avelina Martinez Gallego(1995), a qual constatou que as questões culturais não constituíam uma causa de divisão na comunidade, mas sim os posicionamentos políticos diante da política espanhola da época.


Assim, algumas manifestações de regionalismo puderam ser observadas no âmbito de nossa pesquisa, em várias datas comemorativas celebradas por eles, como as comemorações da festa nacional, no dia 06 de agosto. Uma delas realizada no Memorial da América Latina, o apresentador  ressaltou que aquela festa era “também de Santa Cruz”. Ou ainda nas comemorações de cada Estado, como o aniversário de La Paz, no dia 16 de julho, o de Santa Cruz, no dia 24 de setembro, ou de algum grupo esportivo composto de pessoas oriundas de algum Estado boliviano. Foi o que aconteceu no dia 17 de setembro de 1994, quando foi realizada uma festa social em homenagem ao grito libertário de 14 de setembro, dia de Cochabamba e pelos 25 anos do “Clube esportivo cultural Cochabamba”. O ponto alto da festa foi a execução do Hino de Cochabamba, cantado com entusiasmo pela maioria dos participantes. Destaca-se também o pronunciamento de um dos dirigentes do clube, que ressaltou a bravura dos cochabambinos, dizendo: “Somos un ejemplo para todos. Estamos en todas las partes del mundo y siempre nos sobresalimos”.


Por outro lado, os cruzenhos também procuram remarcar estas diferenças sócio-culturais, chegando ao extremo de se proclamar, em alta voz, em uma festa do dia da Bolívia(06 de Agosto), a seguinte frase: “Viva la república independiente de Santa Cruz”. As diferenças de classe também são remarcadas por este grupo, uma vez que, segundo um cruzenho, a maioria deles estariam documentados no país, e que vêm ao Brasil para estudar ou para trabalhar como profissionais liberais.


Na verdade, estas festas cívicas e também religiosas, mais do que exacerbar os regionalismos remarcam as diferenças sócio-culturais existentes no grupo, visto que o grupo dos profissionais e empresários organizam as suas próprias festas, como também dispõem de espaços de lazer próprios, aos quais os costureiros não têm acesso.


Ademais, as representações que a sociedade local tem dos mesmos são aquelas veiculadas, em geral, pelos meios de comunicação social, os quais vinculam a imagem dos bolivianos com o tráfico de drogas, com a pobreza, com a falta de cultura, com a origem indígena, e com a clandestinidade. Assim sendo, os atributos negativos que lhes são imputados pela sociedade local, acabam tranformando-se no que Erving Goffman denomina de estigmas ou identidades deterioradas. Dessa forma, explicitaremos a seguir como tais estigmas emergem no dia a dia do imigrante boliviano e como eles reagem a tais classificações.


O estigma social mais recorrente e que se apresenta como um desafio aos bolivianos de todas as classes sociais, e particularmente para os costureiros, é o relacionado com o problema da droga e, consequentemente, com o contrabando. Isto significa que para a polícia todo boliviano, até que prove o contrário, é suspeito de ser um traficante de entorpecentes ou contrabandista. Tal suspeita é evidenciada pelas abordagens da polícia a bolivianos nas ruas da cidade, os quais, em alguns casos, são incriminados injustamente por tal prática. Aqueles que entram no país pelo aeroporto, são cuidadosamente revistados e até submetidos a humilhações, prática esta constatada em várias partes do mundo. Um brasileiro afirmou que o simples fato de se viajar aos Estados Unidos da América pela Aerolinea “Loyd Boliviano”, já torna todos suspeitos, mesmo que não sejam bolivianos. No dia a dia, tais suspeitas aparecem também nas inúmeras insinuações feitas por brasileiros, dizendo: “você tem a branquinha”? Ou ainda como relata-nos Miguel:


“As vezes me dicen: “como es eso de la coca”? Yo no uso esto, ni trabajo con esto, no sé le digo, né. Por que ? usted trabaja ? le digo. “No, no, estoy bromeando”. Entonces quien usa son los americanos, le digo(...). Me ligaron una vez, hace unos tres, cuatro años preguntando si yo tenia, y  me molesté mucho”. 


 No entanto, segundo um médico boliviano, nem todos enfrentam estes problemas, uma vez que depende da condição social de cada um. Afirma ele:


“Estoy aqui viente cinco años, entonces no habia qualquier problema de narcotráfico, era incipiente. Los pueblos utilizaban otros tipos de tóxicos, Brasil: maconha, heroína, pero no cocaina. La cocaina, solo en las últimas décadas. Entonces, ninguna dificultá. Y hoy día como soy un profisional, nacionalizado brasileño y como tengo un nivel universitário, jamás he sido discriminado, ninguna dificultá. Pero sé que los compatriotas llevan a perder, especialemente los indocumentados. La primera sospecha de la policía es tentar vincularlos de alguna forma con la cocaina y llega a imponer un estigma sobre el boliviano por el narcotráfico”.(grifo nosso)


Embora os que disfrutam de uma condição social melhor que a dos costureiros aleguem que não são discriminados por serem oriundos de um país produtor de cocaína, sabe-se, no entanto, que este estigma perpassa todas as classes sociais e é manifesto, às vezes, de forma muito sutíl. Talvez, uma das razões pelas quais os bolivianos são acusados de serem traficantes ou de usar drogas, pode estar relacionada ao fato de se confundir o hábito arraigado, e, portanto, cultural, do uso cotidiano da folha da coca pelos bolivianos do Altiplano - e sobretudo nos rituais religiosos dedicados à “Pachamama” e ao “Tio”, pelos mineiros- adquirindo, assim, um caráter sagrado. Contudo, sabe-se que o chá da folha da coca é um excelente remédio contra o problema da altitude(sorojchi), dos males do estômago, e o hábito de “acullicar”, ou seja, mascar a folha da coca, também previne as cáries dentárias e ajuda a controlar a fome. Na verdade, aqueles que os acusam de usar drogas é que são os verdadeiros consumidores de tal produto, cujo comércio mundial movimenta milhões de dólares anualmente, beneficiando um pequeno grupo, que em geral não aparece, e não ao pequeno agricultor que se dedica ao cultivo da coca, como forma de subsistência. Numa tentativa de contrapor-se a este processo de estigmatização, os bolivianos se valem do “ethos” do trabalho para negar esta imagem negativa que lhes é atribuída, dizendo: “Nunca he visto un boliviano ladrón. Todos aqui vienen para trabajar”. Outro dizia: “El boliviano no tiene miedo al trabajo. El 90% viene sin capital y en poco tiempo consigue algo”.


Dentro deste processo de estigmatização social, acrescenta-se o estigma da pobreza material, que acaba estendendo-se também ao âmbito cultural. Isto porque, em geral, relaciona-se pobreza material com pessoas de pouca cultura, uma vez que a concepção corrente que se tem da cultura é a relacionada com a erudição e os títulos acadêmicos. Contrapondo-se a esse estigma, os nossos entrevistados procuravam remarcar sempre que o nível escolar na bolívia é mais elevado que o do Brasil, como também, frequentemente, mencionavam  com orgulho a rica tradição cultural do país. Além de serem considerados pobres e pessoas de pouca formação intelectual, estes imigrantes também são acusados de serem borrachos�, ou seja de fazerem uso excessivo de bebidas alcóolicas nos fins de semana e festas, sejam elas de caráter social ou religioso. Tal atributo deve ser entendido não  apenas  como expressão do não reconhecimento social do seu trabalho e de sua diferença cultural, mas deve ser analisado também como um elemento constitutivo de sua cultura, uma vez que para um boliviano(a) não tem sentido beber sozinho.


Como decorrência de sua imagem socialmente deteriorada, temos o estigma étnico, isto porque, em geral o imigrante boliviano independentemente de sua condição social é identificado como índio�, em razão de sua tipologia marcante, cujas características físicas, é uma herança dos vários grupos étnicos que compõem o povo boliviano, uma vez que cerca de 85% da população boliviana tem raízes indígenas. O relato de Gonzalo que tem um estabelecimento comercial no centro da cidade, ilustra esta realidade: 


“As veces me dicen:’Usted es índio’? si, le digo. Antes hallaba feo que me llamaba de índio. Me orgullo ahora que me diga “índio”. As vezes yo hablo con alguna persona y yo hago todo lo posible para atenderla bien, mas de vez en cuando hay personas que yo no puedo agradar y ellas comenzan a crear casos con la gente. Por ejemplo, otro dia he tenido un caso insignificante. Un señor que decia ser médico, me preguntó si yo tenia um formulário para documentos, y yo le dije: sí, o señor espera um poco. Me dijo: ‘me vas a vender o no’? Yo le dije: o señor espere por favor. Y él fue traer el agente de la federal, por una cosa insignificante. Vino el agente y dijo: ‘O señor maltrató al médico’. No, vas a desculpar. Él que me maltrató, porque él estaba aqui y le dije que esperase, y él dijo que no era para esperar, que era para responder luego. La gente de vez en cuando tiene tropiezos de esta manera. Esto de prevalecer porque él era médico, yo hallo que porque era médico no debia hacer esto. He achado mas ridículo a él todavia. Entonces existe... Y esto no es solo aqui, preconcepto existe en todo lugar”.


Assim, o estigma étnico acaba tornando-se também um estigma racial, uma vez que entre as características físicas dos bolivianos oriundos do Altiplano destacamos a sua baixa estatura e a pele escura, a qual, embora não seja negra, passa a ser considerada como se o fosse�. Uma jovem costureira dizia: “Algunos brasileros tratan de humillar a los bolivianos, porque somos bajos y morenos”. Situação distinta é a dos cruzenhos ou oriundos de outras partes do Oriente boliviano, uma vez que, em geral, são de pele branca, embora algumas características físicas como o cabelo liso e traços da face, lembram as raízes indígenas. Temos, assim, o que Oracy Nogueira denomina de “preconceito racial de marca”, o qual é decorrente dos traços físicos do indivíduo, como a fisionomia, os gestos e o sotaque(NOGUEIRA, 1985:79).


Entretanto, os bolivianos refutam esta imagem dizendo que em seu país há poucos negros, os quais vivem na região semi-tropical chamada “Yungas”, aparecendo somente no carnaval como “os morenos”, através da dança “morenada”. Uma boliviana lembrou que na Bolívia os negros são tão raros, que quando alguém vê um, se belisca dizendo: “dame suerte negrito”. Era costume também comprar uma “negrita” na feira das Alasitas(objetos em miniatura)como sinal de felicidade e boa sorte.


Desse modo, a discriminação racial tanto na Bolívia, quanto no Brasil é dissimulada e só aparece às vezes de forma jocosa, verbalizada em piadas, canções, nos anúncios de jornais através da expressão “boa aparência”, nos lugares públicos, através da distinção entre elevador de “serviço” e “social”, cuja discriminação foi proibida pela prefeitura paulistana pela lei N.11.995, de 16 de janeiro de 1996. Porém, a simples promulgação de uma lei não significa a eliminação de uma prática cultural. Todas estas formas de se representar o negro, segundo João Baptista Borges Pereira contribuíram para se criar uma imagem caricatural do mesmo, que se reproduz ao longo dos anos, “através da tradição oral e escrita e de outras formas de comunicação”(BORGES PEREIRA, 1967:184).


Finalmente, além dos vários estigmas elencados acima, acrescenta-se o de caráter jurídico, visto que o Estado Brasileiro identifica o imigrante ilegal ou clandestino como infrator, e que portanto deve ser punido por tal “crime”, pagando pesadas multas, como também é “convidado” pelo mesmo a retirar-se do país. No entanto, podemos dizer que tal estigma constitui mais um problema jurídico com consequências práticas para o dia-a-dia do imigrante, do que uma questão de identificação social, mas que no conjunto das representações que se tem do imigrante boliviano na cidade, acaba tendo também o seu peso. Nesse sentido, entre os vários estigmas constatados, podemos dizer que os de ordem social e étnica são os que acabam prevalecendo, tornando as trajetórias dos mesmos em um duplo desafio: vencer economicamente e ser reconhecido socialmente em sua diferença, o que nem sempre acontece. Isto porque a condição econômica minora as consequências do preconceito, tornando-o tolerável, porém não o elimina por completo. As palavras de Jorge, formado em engenharia, ilustram tal realidade:


”Uno para sobresalirse en el Brasil tiene que estudiar mucho, para provar su valor. Creo que se deve hacer la integración de los paises de habla hispana, porque Brasil es rico, poderoso y por eso las demás naciones son humilladas, porque son pobres”. 


Todo este processo de estigmatização sofrido pelo imigrante boliviano em São Paulo, por um lado, acaba afetando a sua própria auto-estima�, introjetando desta forma, um sentimento de inferioridade frente aos demais, e por outro, acaba estimulando também o isolamento e a negação da própria identidade, como lembrou Felipe, um costureiro: “Antes tenia verguenza de ser boliviano, ahora siento orgullo de mi país”. Outro costureiro foi mais longe em seu depoimento. Alcoolizado fez um desabafo profundamente negativo sobre a sua condição social, chegando a uma total negação de sua identidade étnica e cultural. Este ao aproximar-se do pesquisador que estava acompanhado de outro colega, que é branco e tem os cabelos claros, ele disse:


“Usteds deben ser médicos bolivianos, no!. Yo trabajo mucho para que mis hijos sean como usteds, alguién en la vida y que tengan un rostro bonito como el tuyo, con una nariz así afilada”.


 E para tornar ainda mais explícita e constrangedora a sua autonegação, ele disse: “Así como manda la tradición boliviana...” inclinou a sua cabeça em nossa direção várias vezes e nos brindou uma cerveja, manifestando assim a subserviência vivida pelos costureiros nas oficinas de costura, a qual na verdade é mais ampla e tem as suas raízes na odisséia da colonização, cujas marcas da relação “mitayo-encomendero” parece que ainda não foram superadas. 











3- O desafio da (re)construção das Identidades.





Frente a tal processo de estigmatização e ambiguidade apresentado acima, o caminho adotado por estes imigrantes é a adoção de uma estratégia de mobilidade, denominada por Florestan Fernandes como “egoísta”, em que o imigrante procura desvincular-se dos vários estigmas imputados ao seu grupo, através da ruptura das relações com o mesmo, durante um determinado tempo. Tal isolamento, segundo o mesmo autor, “surge como uma técnica de autoproteção social”(FERNANDES, 1965:270). Assim sendo, torna-se difícil cooperar nestas condições, cuja possibilidade passa a ser vislumbrada num momento posterior, quando estes após terem conquistado uma certa estabilidade econômica, buscam o reconhecimento social dentro do próprio grupo de conacionais, recriando, assim, alguns valores culturais e instituições, como é o caso do Presterío.


Tal instituição consiste em escolher a cada ano um novo preste ou pasante(festeiro), que  se encarregará de organizar a  próxima festa. Cabe também ao festeiro nomear os “padrinhos” da festa, ou seja, aqueles que o ajudarão nas despesas da organização da mesma. Assim, é praxe nomear padrinhos para a orquestra que animará a festa, para a decoração da igreja, para trocar o manto da santa, para colaborar com a bebida e a comida, para as “colitas”, pequenas lembranças oferecidas aos participantes e no caso da festa de Copacabana, a preparação dos “cargamentos”, uma procisão de carros enfeitados com “aguayos”(tecido multicolorido), flores, objetos de prata etc, a qual sai da casa do festeiro e percorre as ruas da cidade até o local dos festejos. Criam-se, portanto, relações de cooperação e compadrio entre eles, as quais são permanentes, porém não hereditárias. Tal cooperação é expressa em um valor cultural próprio dos camponeses da Bolívia, que é o Ayni(um empréstimo que deverá ser devolvido na próxima festa)(SILVA, 1997:237).


Além desses valores culturais, as festas populares, em geral em louvor à Virgem Maria(Virgem de Copacabana e Urkupiña), apresentam uma riqueza de elementos da cultura material,(em geral são trazidos da Bolívia), cujos objetos carregam um poderosa carga afetiva em relação ao país de origem, indicando a existência de um processo de reafirmação e reconstrução das identidades culturais, étnicas, nacionais e sociais. Dessa forma, dá-se um processo de seleção de alguns valores do vasto patrimônio cultural do grupo, os quais passarão a ser os traços diacríticos aferidores de identidade e, portanto, inegociáveis. Assim, como afirma Manuela Carneiro, “a cultura original de um  grupo étnico, na diáspora ou em situações de intenso contato, não se perde ou se funde simplesmente, mas adquire uma nova função, essencial e que acresce às outras, enquanto se torna cultura de contraste: este novo princípio que a subentende, a do contraste, determina vários processos. A cultura tende ao mesmo tempo a se acentuar, tornando-se mais visível, e a se simplificar e enrijecer, reduzindo-se a um número menor de traços que se tornam diacríticos”. A questão da língua, pondera a mesma autora, é um caso elucidativo(CUNHA, 1986:99-100).


No caso dos bolivianos, observa-se que nas festas populares os vários ritmos e bailes folclóricos de cada região do país de origem, aparecem com maior ênfase e são apresentados como uma forma de demarcar as diferenças culturais entre os bolivianos presentes nas mesmas, bem como é uma tentativa de reverter a imagem negativa atribuída ao grupo como um todo, pela sociedade local. Vale ressaltar ainda, que os interessados em divulgar tais elementos do folclore bolivinano são grupos residentes na cidade há vários anos, como o “Raza India” e o “Kantuta”, esse último formado com filhos de pequenos empresários e profissionais liberais.


Pode-se dizer, portanto, que face as condições adversas da conjuntura atual em que estão inseridos os imigrantes bolivianos, particularmente os que trabalham no ramo da costura, a tendência em um primeiro momento é a busca da autoproteção, dificultando assim, o diálogo intercultural. Porém, na medida em que tais festas vão conquistando mais espaço no âmbito público, novos parâmetros de relação intercultural são estabelecidos, uma vez que a realização das mesmas, sobretudo nos espaços eclesiais(Pastoral do Migrante), implica em um constante processo de negociação de valores e regras, o qual  engendra uma nova dinâmica ao processo de reprodução sociocultural do grupo em questão.

















Conclusão





A partir das questões abordadas neste trabalho, podemos tecer algumas considerações finais, as quais não pretendem dar conta da complexa problemática que envolve a discusão das identidades nas chamadas “sociedades complexas”, mas contribuir para enriquecer o debate sobre a mesma..


A abordagem de tal questão exige, portanto, que o investigador social esteja atento aos vários elementos que estão presentes no imbricado processo de construção da realidade social, posto que é preciso dar conta das complexas relações que se estabelecem entre a realidade objetiva e os processos subjetivos de representações, para que não se tenha somente interpretações parciais da mesma, e, portanto, reducionistas.


Nesse sentido, as identidades só podem ser compreendidas dentro do processo de construção da realidade social, que é “também representação e vontade, e existir socialmente é também ser percebido como distinto”(Bourdieu,1989:118). Entretanto, para ser reconhecido como distinto é necessário estabelecer uma luta permanente pela legitimidade social, que na verdade é uma luta para subverter a relações de forças simbólicas, construídas por aqueles que procuram classificar os grupos segundo os seus interesses. Dessa forma, é fundamental conhecer quem são os atores envolvidos nesse processo e as relações de poder que são estabelecidas entre os mesmos, para que seja possível apreender os significados que as identidades assumem num determinado contexto histórico.


Além disso, é necessário estar atento às relações que são estabelecidas entre as instâncias do local e do global, posto que cada vez mais os imigrantes estão se transformando em cidadãos transnacionais, os quais passam a criar espaços unificados de ação social, capazes de unir a sociedade de origem e a de recepção numa construção social única(Feldman-Bianco, B.1992:36). 


Portanto, ao concluirmos este trabalho sobre o processo de (re)construção de identidades entre os bolvianos em São Paulo, vale ressaltar que tal processo revela o lado perverso de como os mais pobres, em geral, são identificados nos mais variados contextos sociais. Isto porque as desigualdades sociais acabam transformando também as diferenças culturais em estigmas, numa justificativa para a exclusão e o desprezo. Compreender, pois, as complexas relações que são estabelecidas entre os sujeitos e as várias instância da realidade social, é a condição sine qua non para desvendar os múltiplos significados que as identidades assumem numa determinada conjuntura, cujos significados, não obstante o risco de reificação pelo qual passam, são  redefinidos constantemente.
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� Segundo estimativas da Fundación Bolívia existem aproximadamente 100 mil bolivianos na cidade. Cf. SILVA:1997:23. 


�  Categoria usada pelos informantes.


�  Vale ressaltar que a imagem que alguns  brasileiros têm da maioria dos países  latino-americanos, é a de que estes são formados em sua maioria por indígenas. Tal imagem veio à tona em uma reportagem do Jornalista Mário Prata, o qual dizia que o Brasil não se preparou devidamente para participar da Copa América, porque esta não era a Copa do Mundo e que portanto não era prioridade para a seleção. Tentando buscar uma razão para tal  postura dos cartolas da CBF, Prata conclui que: “O Brasil não se considera América Latina. O brasileiro se acha superior aos latino-americanos. Parece ter vergonha de ser campeão no meio desses índios todos”(O Estado de São Paulo, 07/07/95, E4 ). Por outro lado, há uma total ignorância em relação à América Latina. Em uma reportagem sobre os latino-americanos realizada pela CNT, e levada ao ar no dia 25/07/95, perguntou-se a uma jovem brasileira se ela gostaria de emigrar para algum país da América Latina. A resposta espontânea e taxativa foi a seguinte: “Não sei nem aonde fica a América Latina”. Outros interrogados sobre a preferência do país para onde gostariam emigrar, a maioria apontou para países do Primeiro Mundo e apenas um disse que gostaria de ir para o Peru. Por outro lado, os bolivianos procuram diferenciar-se dos brasileiros através da sua politização. Um boliviano afirmou: “Dicen que los bolivianos son índios, pero  somos politizados”. Seria interessante investigar como estes imigrantes, sobretudo os mineiros, manifestam a sua consciência política  aqui em São Paulo, adquirida ao longo dos anos de regimes de exceção. Porém, esta questão não será objeto de nossa investigação.


�  Na Argentina onde o preconceito racial manifesta-se de forma explícita, os bolivianos são identificados como “negritos” ,  “cabecitas negras” ou ainda de “bolitas”..


�  Para Guillermo Francovich existe na Bolívia uma crença em um mito de que existem forças adversas , que condena o país  a uma penosa existência, impedindo-o de se construir um futuro promissor. Segundo o mesmo autor este mito que ele denomina de “mito del sino adverso”, tem consequências diretas nos comportamentos das pessoas. Por um lado, manifesta-se em atitudes de passividade e fatalidade, gerando atitudes resignativas, e por outro, acaba incutindo nas pessoas um sentimento de subestima(FRANCOVICH, G., Los Mitos Profundos de Bolívia. Ed. Los Amigos del Libro, La Paz, 1987, 2a.ed., p.174). Talvez uma possível explicação para tal mito deve ser buscada na própria história da Bolívia, em que este país tem sido o alvo da cobiça dos países vizinhos e das multinacionais, por causa de suas riquezas minerais, o que acaba sendo também uma das causas de sua  pobreza.
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